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			Este livro é dedicado a meu pai, Elder Willie James Hersey.

			Quando eu era pequena e queria viajar para a lua, obrigada por comprar aquela mala na loja de departamentos. 

			Você é meu Ancestral supremo.

		


		
			Seu corpo é um lugar de libertação.

			Ele não pertence ao capitalismo.

			Ame seu corpo.

			Descanse seu corpo.

			Mova seu corpo.

			Abrace seu corpo.

		


		
			Espero que você esteja deitado enquanto lê este livro!

		


		
			Prefácio

			Descansar salvou a minha vida. Essa é a minha verdade. Não preciso que mais ninguém comprove isso, nem tenho necessidade de teorias complexas para confirmar o que sei ser real em meu coração, em meu corpo e em meu espírito. Minha peregrinação com o descanso como forma de resistência e prática de libertação é profundamente pessoal. Começou muito antes de alguém ouvir falar do Ministério do Cochilo nas redes sociais. Descansar foi a tentativa de resolver um problema na minha vida e, como a maioria das mulheres negras que vieram antes de mim, usei minha própria realidade e história para criar um caminho.

			Eu estava em um programa de pós-graduação extremamente exigente, com dificuldades financeiras, doenças na família e a ameaça de violência racial sempre à espreita quando comecei a experimentar o descanso. Meu compromisso com descansar como forma de resistir surgiu das minhas experiências cotidianas sendo parte do ritmo industrial da nossa cultura e de sobreviver ao trauma do terror da pobreza, da exaustão, da supremacia branca e do capitalismo. Comecei a cochilar em cada pedaço do campus e quando estava em casa. Eu acreditava de verdade que precisava descansar porque estava exausta física e espiritualmente e não via outra maneira de conseguir dar conta de tudo. Sem pensar racionalmente se conseguiria ter sucesso, apenas me joguei.

			Fui movida pela intensa história do trauma cultural que pesquisei na pós. Eu devorava narrativas de escravizados enquanto estudava o terrorismo de Jim Crow e caía no sono com o livro no peito. Fui guiada por Harriet Tubman, que proclamou, após acordar de um sonho profético: “Meu povo está livre”. Tive a audácia de proclamar a liberdade pelo descanso no momento presente. O descanso foi revolucionário para minha alma.

			Este livro é um testemunho, um testamento da minha recusa em doar meu corpo a um sistema que ainda tem uma dívida com meus antepassados pela usurpação da sua força de trabalho e do Espaço do Sonho. Eu me recuso a levar meu corpo à beira da exaustão e da destruição. Aconteça o que acontecer. Acredito mais em mim do que no capitalismo. Nossa recusa abrirá espaço para a abundância. Preci­samos dar um salto e confiar no descanso. Que o chão nos sustente e, se desabarmos, que um travesseiro macio nos acolha. Este livro é um brado de megafone para que o coletivo se junte a mim para se insurgir e resistir. O Ministério do Cochilo é um cobertor quente que nos envolve e nos leva de volta ao nosso eu mais profundo. Um lugar mais humano. Um lugar de descanso.

			Nunca é fácil explicar por que fundei o Ministério do Cochilo. É uma história bastante orgânica, com várias camadas e detalhes complexos. Já fui questionada por estranhos, jornalistas e seguidores nas redes sociais, todos ávidos por detalhes instantâneos de por que eu sonharia com um projeto sobre tirar cochilos. É fantástico saber que a história não tem sido uma resposta fácil e direta, porque, assim como o pensamento decolonial, será necessário um enorme esforço que inclui cura radical, mudança, redenção e cuidado coletivo.

			Tudo sempre começa com a experiência pessoal. As origens do Ministério do Cochilo remontam à história da minha família em partes fragmentadas. As micro-histórias e os pequenos detalhes da vida são fundamentais para nossa redenção. Minha ressurreição de descanso começa com o desespero que senti ao buscar alívio para minha própria exaustão por meio da curiosidade, da experimentação e da autopreservação.

			Venho de um legado de exaustão. Minha avó materna, Ora, a musa deste trabalho, uma refugiada do terrorismo da era Jim Crow, descansava os olhos todos os dias, de trinta minutos a uma hora, na tentativa de se conectar e encontrar paz. Ouvi dizer que minha bisavó Rhodie ficava acordada até tarde da noite em sua fazenda no interior do Mississippi com uma pistola no bolso do avental para solucionar de forma criativa qualquer problema com a Ku Klux Klan. A realidade da nossa sobrevivência em um sistema de supremacia branca e capitalismo é impressionante. Fico maravilhada com o quanto nosso corpo pode suportar. Devemos aliviar a carga. A sobrevivência não é o objetivo final da libertação. Nós devemos prosperar. Nós devemos descansar.

			Quando era criança, eu observava minha avó Ora, que, todo dia, se sentava em seu sofá amarelo coberto de plástico e meditava por trinta minutos que fossem. Ela fugiu do Mississippi como milhares de outros afro-americanos durante a Grande Migração da década de 1950. Flutuou até o norte do país em uma nave espacial construída a partir da incerteza e da esperança ao pousar em Chicago. De forma milagrosa, criou oito filhos enquanto se esquivava da pobreza, do racismo e da invisibilidade de ser uma mulher negra nos Estados Unidos. Seu compromisso de “descansar os olhos” todos os dias durante meia hora era radical. Sua capacidade de exigir espaço para “apenas existir” era uma forma de resistência.

			Enquanto minha avó descansava os olhos, eu andava pela casa na ponta dos pés, tentando não acordá-la. Sempre pensei que ela estivesse dormindo sentada. Ficava curiosa com aquela prática de descanso e achava que ela era muito excêntrica. Sempre que eu perguntava se estava dormindo, sua resposta era a mesma: “Nem todo olho fechado está dormindo. Estou descansando os olhos e ouvindo o que Deus quer me dizer”. Enquanto o mundo ao redor tentava esmigalhar seu espírito, ela descansava e resistia ao monstro da cultura da produtividade. Ela ensinou minha mãe a descansar e me ensinou a descansar. Sinto-me honrada por ser um navio a conduzir milhares de pessoas em sua própria jornada de descanso, à medida que encontramos nessa prática uma forma de nos tornar mais humanos.

			Minha inspiração para descansar é profunda e expansiva. Sou inspirada pela invenção e pela oportunidade de criar algo do zero. Sou inspirada pela mudança e por ser subversiva. Sou inspirada pela transgressão e pela delicadeza. Sou inspirada pela imaginação. Sou inspirada pela dor, pelo luto e pelo lamento. Acredito profundamente em espaços de vulnerabilidade, geradores de cura. Sou inspirada pelo descanso, pelos devaneios e pelo sono.

			Nosso descanso coletivo não será fácil. Toda a cultura colabora para que não descansemos. Eu compreendo plenamente. Estamos privados de sono porque os sistemas nos enxergam como máquinas, mas corpos não são máquinas. Nosso corpo é um espaço de libertação. Somos divinos, e nosso descanso é divino. Há sinergia, interconectividade e profunda cura coletiva no nosso movimento de descanso. Acredito que descansar, dormir, cochilar, sonhar acordado e desacelerar são práticas que nos ajudam a despertar e perceber a verdade sobre nós mesmos. O descanso é um portal de cura para o nosso eu mais profundo. Descansar é cuidado. Descansar é radical.

			Devemos permanecer firmes no propósito de criar uma vida de descanso e cuidado radical, mesmo em meio à opressão. Descansar É Resistir é nosso lema e nosso mantra. É o nosso chamado. O descanso é uma forma de resistência porque inviabiliza e repele o capitalismo e a supremacia branca. Ambos os sistemas tóxicos se recusam a perceber a divindade inerente aos seres humanos e, durante séculos, têm usado nossos corpos como uma ferramenta para a produção, para o mal e para a destruição. A cultura da produtividade transformou todos nós em máquinas, dispostos a doar nossa vida a um sistema capitalista que prospera ao priorizar o lucro em detrimento de pessoas. O movimento Descansar É Resistir é uma conexão e um caminho de volta à nossa verdadeira natureza. Somos despidos até encontrarmos quem realmente éramos antes do terror do capitalismo e da supremacia branca. Nós somos suficientes. Somos divinos.

			Se não descansarmos, não vamos sobreviver. Eu preciso que a gente consiga. Devemos triunfar. Sei que nosso descanso coletivo vai nos libertar e transformar pensamentos. É um movimento de descanso. Um movimento espiritual. Um movimento político fundamentado no cuidado e na justiça. Desprogramar a lavagem cerebral a que fomos submetidos demandará intenção e tempo. O descanso é uma prática meticulosa de amor, e passaremos o resto dos nossos dias nos libertando da privação de sono e da socialização que assimilamos em relação ao descanso. Isso é uma bênção. O descanso é radical porque desarma a mentira de que não estamos produzindo o suficiente. É um grito: “Não, isso é mentira. Sou o bastante. Eu mereço isso agora e sempre porque estou aqui”. Nosso corpo não pertence a esses sistemas tóxicos. Nós sabemos. Nosso espírito sabe.

			O legado da exaustão se encerra aqui. Convido você a adentrar o portal que o descanso propicia. O capitalismo não pode me dominar. A supremacia branca não pode me dominar. Junte-se a mim na recuperação do nosso Espaço do Sonho. A hora de descansar é agora.

		


		
			Introdução

			Eu desejo que você descanse hoje. Desejo que compreenda profundamente que a exaustão não é uma forma normal de viver. Você é suficiente. Você pode descansar. Você deve resistir a tudo que não engradeça sua divindade como ser humano. Você é digno de cuidado.

		


		
			Quero que este livro seja uma oração. Um guia do movimento Descansar É Resistir. Um documento para consultarmos enquanto navegamos pela realidade do capitalismo e da supremacia branca, que usurpa nosso corpo, nosso lazer e nosso Espaço do Sonho. Que seja uma bênção sussurrada em seu corpo e em sua mente. Uma peregrinação arraigada rumo ao descanso. Que seja um testemunho da nossa sobrevivência coletiva e do nosso êxito presente e futuro. Você não pertence ao sistema de produtividade excessiva. Saia desse ciclo violento. Ele vai se desfazer em chamas porque nós o incendiamos. A cultura da produtividade excessiva não pode dominar você.

			Imagine um mundo sem opressão.
Continue nesse lugar. Visualize a serenidade.
Respire fundo.
Visualize um mundo fundamentado na justiça.
Permaneça aqui.

			Bem-vindo ao seu Espaço do Sonho. Uma ideia. Um devaneio. Permaneça aqui. Permaneça em repouso. Permaneça no Espaço do Sonho. Nosso descanso coletivo vai nos salvar. Você é suficiente. Nossos sonhos são suficientes. Essa é uma prática de imaginação. Um portal se abre quando desaceleramos. Você pode descansar.

			Eu sonho com um mundo que seja justo com todos aqueles que estão privados de sono, exaustos e encarcerados na agitação e nas arapucas da supremacia branca e do capitalismo. Que tenhamos espaço para conduzir nossa vida em um estado de repouso e libertação. Que toda a cultura desacelere. Que possamos descansar juntos.

			Toda a nossa sociedade, acredito, está privada de sono e exausta. Então, se você está segurando este livro, me sinto feliz porque espero que o que escrevi seja um grito de guerra, um manual, um guia prático, um travesseiro e um mapa para o movimento Descansar É Resistir. Um manifesto para os cansados e esperançosos. Uma ferramenta de imaginação.

			As pessoas estão despertando. As pessoas estão despertando. Estão despertando para a verdade da sua manipulação por sistemas tóxicos. Estão despertando para a cura. Estão despertando para o descanso. Não seremos mais mártires da cultura do trabalho excessivo. Tal cultura é uma colaboração entre a supremacia branca e o capitalismo, que concebem nosso divino corpo como máquina. Nosso valor não está associado ao quanto produzimos. Existe outro caminho. Compartilhamos uma história de extrema desconexão e negação. Ignoramos a necessidade de descanso do nosso corpo e, com isso, perdemos o contato com o espírito. Nosso corpo é o nosso templo. É o único bem que possuímos. Nosso corpo é uma ferramenta de mudança. É um lugar de libertação. Nosso corpo entende. A hora de descansar é agora. Nosso descanso coletivo mudará o mundo porque se fundamenta em um espírito de recusa e ruptura. O descanso é o nosso protesto. É resistência. Descanso é reparação.

			Permaneço grata pelo mistério do desconhecido, pela experimentação e pela constante exigência de libertação, independente do que os sistemas nos tenham dito. Sou grata por nossa divindade, à qual temos acesso não importa o que estejamos vivendo. Grata pelo conhecimento metafísico, telepático e profundo de que nosso valor não está ligado ao peso do trabalho que podemos suportar. Esta mensagem de descanso é também de poder sobre a opressão. O descanso é um bálsamo. Nós Vamos Descansar!

			PRINCÍPIOS DO MINISTÉRIO DO COCHILO

			
					Descansar é uma forma de resistência porque inviabiliza e repele o capitalismo e a supremacia branca.

					Nosso corpo é um espaço de libertação.

					O cochilo abre um portal para imaginar, inventar e curar.

					Nosso Espaço do Sonho foi roubado e nós o queremos de volta. Vamos recuperá-lo por meio do descanso.

			

			Esses princípios me ocorreram em sonhos, ao longo de alguns meses, quando comecei a buscar tranquilidade descansando. Cada um deles revelou e desbloqueou uma intensa cura em minha própria consciência e uma conexão profunda com as maneiras como a cultura da produtividade excessiva enfraquece o amor por nós mesmos e pela comunidade. Quando escrevi esses princípios pela primeira vez no papel, fiz alguns rabiscos em um caderno para fundamentar minha experimentação pessoal do descanso. Quis meditar sobre cada um deles para compreender o que acontecia em meu espírito enquanto recuperava meu tempo dos poderes constituídos.

			princípio 1: descansar é uma forma de resistência porque inviabiliza e repele o capitalismo e a supremacia branca

			O primeiro princípio tilinta em meus ouvidos como um sino baixinho. Tornou-se meu grito de guerra secreto quando me deitava na cama ou no sofá para aprofundar minha conexão com meus antepassados, para descansar por eles, para salvar minha própria vida. Cada vez que eu despertava de um momento de descanso, as coisas pareciam diferentes. Minha aparência estava diferente, assim como meu pensamento; coisas que eu não conseguia resolver quando estava acordada faziam sentido depois de um cochilo. Eu sonhava que minha avó Ora segurava minha mão e caminhava por um campo verdejante, enquanto o sol brilhava em nossos rostos. Não tínhamos andado muito quando de repente ela gesticulava para que eu fizesse do campo minha cama. Quando soltava a mão dela, deitava-me devagar na grama, e ela se deitava bem ao meu lado. Ficávamos uma de frente para a outra, nos olhando atentamente. Ela percorria todo o meu rosto com os olhos, e eu fazia o mesmo. A sensação de admiração e fascinação me preenchia, e eu me sentia muito segura, aquecida e protegida. Acordava do sonho com o maior sorriso. Eu não queria que acabasse.

			Os sistemas nos manipularam e nos socializaram para que vivêssemos exaustos. Podemos permanecer presos em um infinito ciclo de trauma. Se não nos conectarmos com a verdade da nossa divindade, estaremos sujeitos a uma lavagem cerebral contínua. Já me perguntaram milhares de vezes: “Como é possível descansar e trabalhar para poder me sustentar?”, ou: “Adoraria descansar mais, mas tenho contas a pagar. Como consigo fazer isso?”. Ouvi essas perguntas desesperadas de inúmeras pessoas exaustas, e elas têm relação direta com a crise atual da nossa cultura.

			O capitalismo foi criado a partir da plantation, um sistema de produção agrícola escravocrata. Suas raízes são a violência e o roubo. Em nossa cultura, encobrimos essa verdade histórica. Mergulhar nas fissuras dessa realidade é fundamental para que você consiga se libertar da programação da produtividade excessiva. Compreender essa verdade e refletir sobre ela pode nos levar a um lugar de luto. Devemos sentir essa dor. O descanso ampara nosso luto ao abrir um espaço a partir do qual podemos começar a nos curar do trauma da cultura da produtividade. Passar por esse luto é um ato sagrado e uma das maneiras de nos reconectarmos com nosso corpo, à medida que elaboramos uma prática de descanso.

			O capitalismo nos encurralou de tal forma que só conseguimos vislumbrar duas opções: (1) Trabalhar como máquinas em um cenário de desconexão e exaustão ou (2) Criar espaço para descansar e nos conectar com nossa verdadeira essência, mas sempre preocupados com como iremos nos alimentar e viver. Essa perspectiva binária e rígida, combinada com a realidade violenta da pobreza, nos mantém em um contexto de privação de sono e de constante luta pela sobrevivência.

			Para nos libertarmos dessas mentiras, precisamos nos desprogramar e desbravar o poder do descanso, além da capacidade de sermos flexíveis e subversivos. Existem mais de duas opções. As possibilidades são infinitas, embora sejamos confrontados com o modelo de escassez do sistema capitalista. Por isso, você acredita falsamente que nada é suficiente: não há dinheiro, não há cuidado, amor, atenção, paz, conexão ou tempo o bastante. Há sim, em abundância.

			O cerne deste manifesto é a desesperada e válida pergunta: “Como posso descansar se tenho contas a pagar?”. Ela é uma prova do trauma sofrido pelas mãos da cultura do trabalho excessivo e evidência da nossa necessidade de repensar o descanso. O descanso como forma de resistência fará parte de um desprendimento que vai durar a vida toda. É uma mudança de paradigma, uma prática lenta e consistente, cheia de graça. É preciso imaginar um novo caminho, e o descanso é a base dessa invenção. Devemos usar todas as ferramentas de que dispomos para constantemente reparar o que a cultura da produtividade nos fez. Passaremos a vida desmantelando e rejeitando essa cultura. Esse fato deve nos fazer acreditar que um novo futuro é possível. Inspire-se e mantenha em mente a perspectiva do descanso. Devemos reagir juntos contra qualquer sistema que continue a desconsiderar nossa divindade. Ser colonizado é aceitar e acreditar na mentira de que nosso valor está relacionado à quantidade de trabalho que realizamos. Repita para si mesmo: Eu sou suficiente agora. Não existe alternativa. Todos nós participamos, de forma voluntária ou não, do fascínio da cultura da produtividade excessiva. Fizemos isso porque, desde que nascemos, somos pouco a pouco doutrinados no culto da urgência e da desconexão através da cultura da supremacia branca.

			Toda a cultura colabora para que nós não descansemos, e, ao dar ouvidos ao próprio corpo e descansar, muitos sentem extrema culpa e vergonha. Aceite como forte evidência o fato de que você foi manipulado e enganado por um sistema violento. Agora, com esse entendimento, você pode passar pelo luto, restaurar-se, descansar e se curar. Podemos nos alegrar com a beleza de um véu sendo removido. É o começo do novo mundo que podemos criar. Portanto, fique aqui, descansando, mesmo que por alguns minutos todos os dias, antes de mergulhar no conforto de elaborar intelectualmente a prática do descanso. O descanso é uma atividade arraigada, é um desprendimento para toda a vida. Não funciona como uma tendência, não é rápido ou superficial. O descanso é uma prática antiga, lenta e conectada, que o envolverá de maneiras arrebatadoras. Seja surpreendido pela desprogramação da cultura da produtividade excessiva. Permita que todo o seu ser comece lentamente a se transformar. Permita-se perder a si próprio no descanso. Pegue os cobertores, busque a serenidade e esteja aberto às formas como o descanso vai surpreendê-lo e acalmá-lo.

			Eu poderia contar inúmeras histórias sobre momentos em que estive exausta. Vi meus pais e avós no mesmo estado muitas e muitas vezes. Milhões de casos e exemplos de situações em que meu corpo foi levado à beira do verdadeiro estrago e total desconexão. Eu poderia compartilhar com vocês esses momentos delicados e silenciosos em que não sabia se conseguiria continuar porque meu corpo e minha mente estavam muito cansados, fatigados, à beira do completo esgotamento. Acredito que um legado de exaustão resida em algum lugar de todos nós, mas especificamente nos corpos daqueles que têm mais melanina na pele. Para os descendentes do trabalho escravizado e para os marginalizados, essa sensação é intensa. A privação do sono é um problema de saúde pública. É também uma questão espiritual. Fomos treinados para acreditar que tudo o que conseguimos se deve apenas ao nosso esforço. Isso é uma mentira, pois existe uma dimensão espiritual em tudo e em cada coisa que fazemos. Compreender que somos seres espirituais atravessando um mundo material nos abre para as possibilidades do descanso como prática espiritual. Toda a nossa existência é uma prática espiritual. Grande parte da nossa resistência a descansar, dormir e desacelerar é um problema do ego. Acreditamos que podemos e devemos fazer tudo por conta da nossa obsessão pelo individualismo e da nossa desconexão com a espiritualidade. Nada que realizamos na vida está totalmente livre da influência do espírito e da comunidade. Não fazemos nada sozinhos.

			Afirmo expressamente que priorizar o descanso, os cochilos, o sono, a desaceleração e o lazer em um mundo capitalista, de supremacia branca, capacitista e patriarcal é viver fora da curva. É uma jornada repleta de serenidade, intenção e cuidado comunitário. Sozinhos, não seremos capazes de interromper a engrenagem da produtividade excessiva. Precisamos uns dos outros de mais maneiras do que podemos acreditar. É um trabalho de cuidado comunitário radical.

			princípio 2: nosso corpo é um espaço de libertação

			Para sermos mais humanos, retornando ao nosso estado natural antes das mentiras, do terror e do trauma deste sistema. Sermos quem éramos antes da subjugação da supremacia branca, do capitalismo e do patriarcado: esse é o poder do descanso. Para não sermos mais devastados pela necessidade incessante desta cultura de continuar a produzir a qualquer custo. É por isso que descansamos.

			Parte central da nossa prática de descanso é lamentar a realidade de sermos manipulados para acreditar que não somos suficientes, divinos ou valiosos para além de nossas realizações e conta bancária. É triste e perturbador. Só comecei a confrontar e reconhecer a dor presente em mim e em tantos outros em 2015, quando a base do Ministério do Cochilo começou a se estruturar de fato. Compreendo que muitas pessoas que estão lendo este livro nunca sentiram a tristeza e a dor de terem seu valor vinculado à produtividade e ao dinheiro. Esse fato por si só já é motivo suficiente para descansar. Mas não se pode simplesmente dizer a alguém que foi traumatizado pelo capitalismo desde o nascimento para se deitar e descansar, sem abordar a realidade da nossa lavagem cerebral. Quando finalmente despertamos para a verdade sobre o que um ritmo de trabalho industrial fez com nosso corpo físico, nossa autoestima e nosso Espírito, o desprendimento começa.

			Ao aconselhar pessoas que têm um desejo extremo de desacelerar e descansar, testemunhei maneiras sutis e ousadas como a cultura de produção excessiva nos engoliu por inteiro. Com a maternidade, pude testemunhar como essa cultura inicia sua socialização do medo e da urgência. Mesmo antes de meu filho nascer, a indústria médica já se apressou para tirá-lo do meu ventre. Durante a gravidez, a médica ficou obcecada com o tamanho do bebê. No oitavo mês, a preocupação dela me levou a um especialista para fazer um ultrassom mais detalhado, para descartar a possibilidade de gêmeos. Eu já sabia que não teria gêmeos e previ corretamente o sexo dele. Eu sabia que ele poderia ser um bebê grande porque tenho 1,83 metro e toda a minha família, incluindo meus pais, tinha pelo menos a mesma altura. Todas as mulheres do meu núcleo tiveram bebês grandes. Compartilhei esse histórico com a médica, mas, como muitos no sistema de saúde, ela não me deu ouvidos. Em minha última consulta, quatro dias antes da data prevista para o parto, ela sinalizou que eu precisaria fazer uma cesariana porque não tinha certeza se eu conseguiria dar à luz um bebê tão grande. Ela também contou que teve complicações no último parto de bebê grande que realizara e que estava sendo processada porque entraram com uma ação judicial. Nas palavras dela: “Vamos tirá-lo agora”.

			Fiquei arrasada e implorei que me deixasse tentar ter um parto normal. Disse a ela que meu bebê não pesava mais de quatro quilos como os exames mostraram. Respondi com profunda confiança: “Ele vai nascer pesando 3,600 quilos. Eu sei disso em meu espírito!”. Em um tom apressado e urgente, ela disse que não e que eu faria uma cesariana naquela mesma noite. Fiquei desolada e fui para casa chorando enquanto me preparava para ir ao hospital dar à luz. Lá, tive uma cesariana bem-sucedida e, quando puseram meu bebê na balança, ele pesava 3,600 quilos, exatamente como eu havia previsto. A médica, chocada, não parava de repetir: “Você sabia!”.

			O que me impressionou nessa experiência foi como o capitalismo recebeu pleno poder para controlar e conduzir a chegada do meu filho ao mundo. A cultura da produtividade controla todas as facetas da nossa vida. O medo do que poderia acontecer se encarássemos o desconhecido é criado pelo capitalismo e por seu culto à ocupação e à produtividade. Estamos enredados em uma teia que parece inevitável e sem saída. Você confiará em mim e em sua divindade o suficiente para acreditar que há esperança? Você pode confiar, mesmo por um segundo, que é possível viver em um futuro de descanso? Peço que caminhemos juntos devagar por esse caminho, que deitemos juntos e cuidemos uns dos outros coletivamente de uma forma que o descanso seja possível.

			O medo, que é função da cultura da produtividade excessiva, conseguiu impulsionar o pensamento da médica, que ignorou minha intuição, gerando a dor e a decepção de uma cesárea desnecessária. Ela queria que meu filho saísse imediatamente para que ela pudesse passar para a próxima paciente, sem sofrer uma ação judicial nem esperar mais para permitir que o trabalho de parto começasse de forma natural.

			Anos depois, meu filho deixou o conforto da nossa casa pacata e ingressou no sistema escolar público, e comecei a observar, aos poucos, como sua voz, sua conexão com o próprio corpo e sua intuição eram atacadas. No ensino fundamental, os alunos são treinados para serem trabalhadores capazes de seguir ordens, memorizar fatos e chegar na hora certa, aconteça o que acontecer. As habilidades de imaginação e pensamento crítico são substituídas por aprendizagem normatizada e testes padronizados. Atuei como voluntária na sala de aula do terceiro ano do meu filho toda semana e percebi que diziam às crianças: “Segure o xixi. A pausa para ir ao banheiro é daqui a vinte minutos”. Observei com horror um menino de oito anos se contorcer, tentando esperar os vinte minutos até que pudesse permitir o alívio de seu corpo. A professora, obviamente sobrecarregada com uma turma grande, continuou a ignorar os sinais, e ele acabou se urinando ali mesmo. Ajudei a levá-lo ao banheiro para se limpar e o acompanhei até a secretaria, onde pedimos a seus pais que levassem uma muda de roupa para ele.

			Esse chocante desrespeito ao corpo desse aluno e o constrangimento desnecessário que ele e outras crianças sofrem na rede pública de ensino iniciam o processo de aprender a ignorar as necessidades do corpo. A lavagem cerebral começa. O processo de diminuir e mesmo remover as horas de educação física, recreio e soneca nas escolas é mais uma prova de uma cultura negligente com espaço, conexão e desaceleração. Ininterruptas, a socialização e a manipulação dos sistemas se tornam então internalizadas e nos tornamos os agentes dessa cultura.

			Muitas pessoas acreditam que a cultura da produtividade excessiva é um monstro fantasioso que controla todos os nossos movimentos quando, na realidade, nós nos tornamos a cultura da produtividade. Nós somos a cultura da produtividade. A cultura da produtividade são os nossos comportamentos, expectativas e compromissos cotidianos uns com os outros e com o mundo ao nosso redor. Fomos socializados, manipulados e doutrinados por tudo na sociedade para acreditar nas mentiras da cultura da produtividade. Para que um sistema capitalista prospere, nossas falsas crenças na produtividade e no trabalho devem permanecer. Internalizamos seus ensinamentos, e nosso espírito se torna como o de um zumbi; nosso corpo fica exausto. Portanto, nos esforçamos e exigimos esforço dos outros, com o pretexto de sermos hiperprodutivos e eficientes. Desde muito jovens, iniciamos o longo processo de nos desligarmos da necessidade de descanso do corpo e somos elogiados quando trabalhamos até a exaustão. Dizemos aos filhos que “parem de ser preguiçosos” quando não participam da cultura da produtividade com a mesma intensidade que nós. Perdemos, primeiro, a empatia por nós mesmos e nos esforçamos excessivamente. Nos tornamos gestores, professores e líderes que caem na armadilha do fascínio de um sistema capitalista e tratam aqueles com quem temos a honra de trabalhar como máquinas humanas. Nos tornamos rígidos e impacientes quando não concluímos nossa lista de coisas a fazer com perfeição. Nos tornamos menos humanos e menos seguros. Acreditamos que devemos apenas sobreviver, e não prosperar. Enxergamos o cuidado como algo desnecessário e sem importância. Acreditamos que não precisamos de fato descansar. Acreditamos falsamente que o trabalho árduo garante o sucesso em um sistema capitalista. Tenho ouvido isso constantemente desde que me entendo por gente. Nas noites em que trabalhava em dois empregos, ainda incapaz de pagar minhas contas em dia ou economizar, continuava a repetir para mim mesma: “Trabalhe até tarde, continue trabalhando duro, vá para a faculdade, encontre um terceiro emprego e um projeto paralelo”. Lembro-me perfeitamente do momento em que percebi como um sistema capitalista, patriarcal, capacitista e racista nunca poderia abrir espaço para o sucesso que eu queria para mim. O “sucesso” da cultura da produção excessiva tem como medalhas de honra o labor constante, a riqueza material e o excesso de trabalho. O descanso é o processo inicial de desfazer o trauma, para que possamos prosperar e evoluir de volta ao nosso estado natural: um estado de tranquilidade e relaxamento.

			Devemos sobreviver e, por fim, prosperar porque somos divinos. Toda a cultura está colaborando para que não descansemos. Isso inclui: ensino público dos segmentos fundamental e médio, ensino superior, fé e denominações religiosas, indústria médica e organizações sem fins lucrativos, organizações de ativismo, corporações. Mesmo aqueles que afirmam fazer parte da indústria do bem-estar promovem a pressa, o trabalho em excesso, o capitalismo, a competição e a cooptação do trabalho das práticas indígenas para obter influência e dinheiro. Acredito que as instituições acadêmicas são a matriz da cultura da produtividade excessiva, e é uma epifania perceber que a energia e a ideia do Ministério do Cochilo surgiram enquanto eu sofria de exaustão em um programa de pós-graduação.

			Nossos comportamentos cotidianos e falsas crenças sobre produtividade nos levam a viver de maneira robótica, como máquinas. É a partir da cultura da supremacia branca que mantemos a nós mesmos e aos outros atrelados à mentira da urgência. E nunca seremos capazes de descansar nem seremos libertados da opressão enquanto honrarmos e nos alinharmos a essa cultura. Libertação e opressão não podem ocupar o mesmo espaço. Não existe essa possibilidade. Devemos avançar devagar e com intenção à frente desse rompimento. Este manifesto não é um simples lembrete para descansar, mas um completo desmantelamento, uma orientação para um futuro de descanso. É um trabalho político, sem receio de encarar nossa obscura história partilhada, que está sendo recriada através da nossa ilusão individualista e desconectada do que realmente acontece quando não descansamos de verdade.

			Nossa libertação está profundamente ligada ao portal de cura que podemos acessar quando descansamos. Onde quer que o nosso corpo esteja, podemos encontrar descanso, tranquilidade e libertação. Parte da nossa decolonização está na desprogramação da lavagem cerebral e na nossa revelação do descanso como direito divino. Nós somos divinos. Nosso corpo é divino. É um espaço de libertação. Onde quer que nosso corpo esteja, podemos encontrá-lo, tomá-lo de volta e priorizar o descanso.

			princípio 3: o cochilo abre um portal para imaginar, inventar e curar

			Este trabalho é um grito de guerra por estarmos cansados do capitalismo e da supremacia branca. Este é um lugar de descanso. Um espaço alternativo e temporário de alegria e liberdade. A maneira como ambos os sistemas percebem os corpos humanos é cruel e insustentável. Ninguém é visto em seu íntimo. Em vez disso, somos percebidos como menos que humanos, somos máquinas a serem usadas, abusadas e ignoradas. Esta é uma reflexão sobre o descanso como resistência. Sobre o descanso como reparação. Esta é uma reverberação para meus ancestrais. Que minhas ações nesta vida os contentem. Que o ritmo dos tambores traga a libertação. Que você se junte a nós enquanto descansamos.

			O Ministério do Cochilo é a favor da resistência e da serenidade. Descansar É Resistir é uma mensagem que devemos segurar nas mãos, abraçar enquanto dormimos, com a qual deitamos, ao pensar em todas as maneiras pelas quais nosso corpo pode reservar espaço para a libertação. Descansar nosso corpo e mente é uma forma de reverência. Quando honramos nosso corpo ao descansar, nos conectamos com as partes mais profundas de nós mesmos. Criamos liberdade. Que histórias guardamos lá no fundo que não foram contadas e descobertas porque estamos exaustos demais? Esta prática de descanso reserva espaço para nossas memórias, nossas micro-histórias e todas as coisas que nos tornam humanos.

			Pode ser difícil resumir em poucas linhas a ideia de descanso como resistência e como reparação. Para nós, não é intuitivo acreditar que descansar não é perda de tempo. Não acreditamos que o descanso gere liberdade e resistência. Nunca aprendemos isso em nossa cultura. A ideia de não fazer nada, mesmo que por pouco tempo, é vista como sinônimo de preguiça e improdutividade. Por isso, a explicação de como o descanso é uma forma de justiça precisa ser complexa e detalhada. Aprendi que uma das formas mais concisas e verdadeiras de transmitir a mensagem do descanso é dizer: “O descanso nos torna mais humanos. Nos leva de volta à nossa humanidade”. Ser mais humano. Estar conectado com quem e com o que realmente somos está no cerne do nosso movimento.

			Desde o início do Ministério do Cochilo, tenho dito e repetido: “Nós promovemos mais do que cochilos”. Percebo que é muito fácil para nós, como cultura, adotar essa prática de um modo rápido e superficial. As redes sociais tornam muito sedutor rolar rapidamente o feed e se sentir entusiasmado com o conteúdo que lá está. Temos um envolvimento sem profundidade, estudo demorado ou incorporação. Os memes da nossa página,* ou o que gosto de chamar de “mensagens de propaganda”, são uma das muitas ferramentas que utilizo para estabelecer uma base para desprogramar a cultura da produtividade excessiva. Mas há sempre uma compreensão incompleta quando nos envolvemos nas redes sociais, porque elas foram criadas para serem uma extensão do capitalismo. Os designers das plataformas nos querem o dia inteiro navegando, gastando dinheiro e absorvendo mensagens de maneira superficial, sem real conexão.

			Para compreender verdadeiramente o cerne das mensagens, teremos que largar os nossos telefones e computadores e descansar. Teremos que examinar intensamente as maneiras como a cultura da produtividade excessiva nos traumatizou e então começar o processo perpétuo de cura do trauma. O trabalho é mais do que simplesmente tirar cochilos e dormir, é um desprendimento total das garras da nossa compreensão tóxica sobre o valor que temos como seres humanos divinos. Em nossa cultura o luto não é feito, ele é visto como uma perda de tempo porque é um lugar poderoso de reverência e libertação. Uma pessoa que atravessou o luto é uma pessoa curada. Você consegue adivinhar por que a nossa cultura não quer uma pessoa curada?

			Você é digno de descanso. Nós não precisamos merecer descanso. O descanso não é um luxo, um privilégio ou um bônus pelo qual devemos esperar quando estivermos esgotados. Ouço tantas pessoas repetirem o mito de que o descanso é um privilégio. Eu compreendo esse conceito e, ainda assim, discordo profundamente dele. O descanso não é um privilégio porque nosso corpo ainda é nosso, não importa o que os sistemas atuais nos digam. Quanto mais pensamos no descanso como um luxo, mais acreditamos nas mentiras sistemáticas da cultura da produtividade excessiva. Nosso corpo e espírito não pertencem ao capitalismo, por mais que isso seja teorizado e pregado a nós. Nossa divindade garante isso, e é nosso direito reivindicá-lo com ousadia. Nunca vou me matar de trabalhar. Confio no Criador e nos meus ancestrais para sempre abrirem espaço para meus dons e talentos sem precisar trabalhar até a exaustão.
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